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CARTA DE CANDIDATURA
CONSELHO NACIONAL DE JUVENTUDE

84ª ASSEMBLEIA GERAL DO CNJ (ELEITORAL)

BIOGRAFIA

Natural da Póvoa de Varzim, tenho 21 anos e estudo Gestão de Market-
ing no Instituto Português de Administração de Marketing (IPAM), no 
Porto. Desde muito novo que iniciei a minha vida no Movimento Asso-
ciativo em que, aos 6 anos de idade, me tornei Escuteiro do Escutismo 
Católico Português (CNE) - organização essa, da qual ainda hoje faço 
parte. Aos 15 anos de idade, candidatei-me a Presidente da Direção da 
Associação de Estudantes da Escola Secundária Eça de Queirós 
(AEESEQ), função essa que exerci por três mandatos. Em simultâneo, 
em 2017 integrei a Comissão Instaladora da então designada Federação 
Nacional das Associações de Estudantes do Básico e Secundário 
(FNAEBS). Também em 2015, tomei a decisão de me filiar numa Juven-
tude Partidária, em que hoje exerço as funções de Secretário-Geral da 
Comissão Política Local e Coordenador do Gabinete do Ensino Básico e 
Secundário da Comissão Política Nacional. Localmente, integrei o Con-
selho Municipal de Juventude (2015-2017) e Conselho Municipal da Edu-
cação (2016-2017), por inerência das minhas funções na Direção da 
AEESEQ.

Em 2016, tive o meu primeiro contacto com o Conselho Nacional de 
Juventude (CNJ), através da participação no Congresso do Associativ-
ismo. Desde então, a minha participação na vida ativa desta Organi-
zação foi constante e crescente, através da participação em várias Con-
ferências Internacionais como as “Youth Conf” do “Diálogo Estruturado” 
(agora designado Diálogo Jovem), projetos nacionais como a Escola de 
Jovens Líderes, entre outros. Mais recentemente, exerci a função de 
Vice-Presidente da Associação de Estudantes do IPAM (AEIPAM) e
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comecei a integrar a Bolsa de Formadores do CNJ. Em 2019, exerci 
ainda a função de Secretário Geral do Encontro Nacional de Juventude 
(ENJ). A n]ivel profissional, desempenho há cinco anos função de 
Nadador Salvador nas praias da Póvoa de Varzim e de Vila do Conde.

A MISSÃO

Nos últimos anos, é indiscutível o papel que o Conselho Nacional de 
Juventude (CNJ) tem tido na afirmação de problemas estruturais e 
políticos que dia a dia afetam a vida dos jovens portugueses.

O CNJ vai a eleições no próximo domingo, dia 12 de janeiro de 2020, o 
que motiva as suas Organizações Membro a refletirem sobre qual o pro-
jeto que o CNJ deverá assumir para os dois anos de mandato. Esse 
mesmo projeto, só faz sentido se for estruturado e agregador, não igno-
rando nenhum contributo ou tomada de posição. 

Perante esta reflexão de todas as Organizações Membro do CNJ, a 
Juventude Social Democrata apresenta a sua candidatura com os 
mesmos desígnios de sempre: ter uma voz construtiva, uma intervenção 
coerente e assertiva, e acima de tudo que tenha como prioridade a 
juventude como um todo, independentemente dos seus interesses e 
convicções.

A Gestão Financeira, a Sustentabilidade Ambiental, o Emprego Jovem, 
o Associativismo e os Assuntos Europeus são premissas diárias na inter-
venção pública da JSD e na minha participação ativa na sociedade. São 
nessas premissas que a Juventude Social Democrata se quer sustentar 
nos próximos dois anos enquanto pilar na Direção do CNJ.

Enquanto juventude partidária, a Juventude Social Democrata repre-
senta mais de 20 000 jovens em Portugal, e o seu papel tem sido pre-
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dominante em políticas de caráter juvenil, estudantil, associativo e am-
biental. Ao longo da sua história, são várias as conquistas para a juven-
tude portuguesa fruto do trabalho da JSD, como é exemplo a abolição 
do serviço militar obrigatório ou, mais recentemente, o impedimento do 
maior aumento de sempre dos preços das refeições nas cantinas e dos 
quartos das residências universitárias. 

Enquanto plataforma política de juventude, o CNJ deverá estar na van-
guarda na defesa dos interesses dos jovens portugueses. Hoje, ouvimos 
várias vezes dizer que a nossa geração é a mais qualificada de sempre e 
a geração do futuro mas, se isso é indiscutivelmente verdade, também 
não é menos verdade que somos a geração mais hipotecada de sempre 
e que, hoje em dia, os jovens portugueses deparam-se com entraves à 
sua emancipação que nenhuma outra geração se deparou. É por este 
motivo que urge encetar esforços no sentido de, não só continuar a 
trajetória decrescente no que diz respeito ao desemprego jovem, mas 
também aumentar o rendimento disponível dos jovens que integram o 
mercado de trabalho. 

Para além disso, a nossa geração já provou ser a guardiã do nosso pla-
neta e o CNJ tem a obrigação de dizer presente nesta batalha. É preciso 
coragem para mudar mentalidades e o nosso meio ambiente necessita 
de coragem para ser preservado. Sem fundamentalismos, o CNJ deverá 
contribuir, dando o exemplo, com propostas para que Portugal alcance 
a neutralidade carbónica o mais rapidamente possível e tornando-se no 
primeiro país do Mundo a atingir tal meta, afirmando-se também por 
esta via como uma estrutura de juventude respeitada no plano europeu 
e mundial. 

Nos últimos anos, foram dados passos importantes na promoção do 
associativismo juvenil por via, sobretudo, da revisão do Regime Jurídico 
do Associativismo Jovem. No entanto, entendo que existe ainda um 
longo caminho a percorrer e o CNJ tem a obrigação de promover junto 
dos jovens a vontade de contribuir para a sua comunidade e de procurar 
eliminar os entraves que ainda existem à participação cívica dos jovens
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portugueses.

Por fim, prometo que tudo farei para elevar o nome do CNJ, defenden-
do sempre o rigor financeiro e honrando todos os jovens portugueses 
garantindo-lhes melhores oportunidades, contribuindo para a sua felici-
dade e construindo um Portugal melhor. Um Portugal mais Jovem. 

ALEXANDRE GALIZA | JSD | JAN.2020 | PAG. 4



JUVENTUDE
SOCIAL DEMOCRATA

Eleições dos Órgãos Sociais CNJ | Mandato 2020/2021

ALEXANDRE GALIZA  | CANDIDATO A VOGAL DA DIREÇÃO

JSD

A Juventude Social-Democrata (JSD) é a organização política não con-
fessional de jovens social democratas, que em comunhão de esforços 
com o Partido Social Democrata (PSD), tem por fins a promoção e a 
defesa da democracia política, económica, social e cultural inspirada 
nos valores do Estado de Direito democrático e nos princípios e na 
experiência da social democracia, conducentes à libertação integral do 
Homem, através da transformação reformista da sociedade portuguesa, 
sempre na defesa de Portugal, de um ideal de afirmação internacional 
da Nação Portuguesa no contexto da globalização, da promoção da 
qualidade de vida das suas populações, da emancipação dos jovens e 
da realização da solidariedade intergeracional.

Um dos traços de identidade mais fortes da JSD é a defesa inabalável 
da igualdade de oportunidades à partida para todos os cidadãos. Não 
pretendemos igualizar a sociedade ou moldá-la com recurso a engen-
harias sociais que nos dizem a todos onde chegar, o que fazer, como 
viver, etc. Somos os acérrimos defensores da libertação da sociedade e 
dos indivíduos, mas também sabemos que uma sociedade sem justiça 
social é uma sociedade mais pobre e, em última instância, onde todos 
são menos livres.

A JSD deve afirmar-se sempre como a estrutura política reformista, que 
quer começar hoje a construção do Portugal que se equipare aos princi-
pais países da Europa, em que um jovem português olha para o seu pre-
sente e futuro e não se sente diminuído pela sua nacionalidade, pelo 
sítio onde nasceu ou pelas capacidades socioeconómicas da família 
onde cresceu.
Da mesma forma, qualquer tipo de discriminação racial, de género, 
étnica e religiosa merecerão sempre da parte da JSD uma postura de 
acérrimo combate, na defesa dos valores do humanismo da civilização 
ocidental: liberdade, dignidade humana, respeito, partilha, diálogo e 
cooperação.
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